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Ainda em Campina Grande, Rubenice Lopes de Sou-
sa, Sueli Oliveira Nascimento e Thaisa Raquel Cabral 
de França lembram que a leitura sempre fez parte do 
cotidiano de sua instituição, mas que, com a chega-
da da mala, os professores começaram a repensar o 
olhar deles sobre as crianças, no momento da conta-
ção. Elas explicam:

A contação de histórias por meio de materiais diversos, 
como livros, fantoches, tapetes e aventais, já era uma 
ação realizada, mas o Paralapracá trouxe uma manei-
ra diferente de ver como as crianças se portam na sala. 
Em vez de ficarem sentadas como era de rotina, hoje 
deixamos as crianças mais à vontade para escolherem 
posições que sejam confortáveis: em pé, sentadas ou 
deitadas, enfim, as crianças ficam livres para escolhe-
rem posições que sejam adequadas para o momento.
Rubenice Lopes de Sousa, Sueli Oliveira Nascimento e 

Thaisa Raquel Cabral de França, de Campina Grande · PB

O Paralapracá funcionou como uma “chave”, cativando 
a todos e fazendo o desejo de deliciar-se com a litera-
tura envolver as pessoas. A mala foi um objeto de en-
cantamento e pôde servir de inspiração, mas há mui-
tos outros. O importante é que a literatura seja cuidada 
como aquilo que ela é: uma expressão de arte que ser-
ve para maravilhar a todos, para nos envolver nas nar-
rativas, propiciando sentimentos, sensações e elabo-
rações pessoais sobre o mundo e sobre nós mesmos. 
É por isso que a literatura é tão central na constituição 
humana e no desenvolvimento das crianças.

Pensando a centralidade do contar e ouvir histórias 
na Educação Infantil, a professora Sylvia de Matos, do 
grupo de crianças de 4 anos, relata:

O eixo Assim se Faz Literatura foi e continua sendo vi-
venciado de forma intensa, uma vez que não daria para 
dissociar a contação de história da Educação Infantil, pois 
a vida de cada criança e suas vivências já são em si histó-
rias que são contadas por elas próprias. E procuramos uti-
lizar ao máximo as vivências das crianças, relacionando-
-as às histórias que nos trazem os livros.
Sylvia de Matos, da escola CIDI Tia Romélia em Caucaia · CE
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De fato, a literatura oferece referenciais de compreen-
são de si e do mundo, ainda que de modo simbólico e 
não necessariamente explicitado. E a professora Syl-
via segue em suas reflexões referindo-se a dimensões 
diversas do reino da contação e da leitura de histórias: 
dimensões da cultura, identidade, ancestralidade, pra-
zer, desejo e liberdade. E encerra:

Quero registrar aqui o quanto contar histórias se tor-
nou significativo a partir dos materiais do projeto. 
Como é do conhecimento de todo professor da Educa-
ção Infantil, as histórias, para a criança, lhes permitem 
conhecer o mundo, usar a imaginação, criar e reinven-
tar uma mesma história.
Sylvia de Matos, da escola CIDI Tia Romélia em Caucaia · CE
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Práticas 
comentadas

Histórias da guardiã da mata

MARINALVA DE JESUS E MAGDA CÉLIA DA SILVA
CRECHE GALDINA BARBOSA SILVEIRA, crianças de 4 anos da 

zona urbana, Campina Grande · PB

A arte de contar histórias é milenar. 
(…) Todo povo tem histórias que 
contam as coisas que precisam sa-
ber. 1 Elas acompanham nossa vida, 
desde pequenos. Quem nunca 
parou para ouvir uma boa história 
contada pelo vovô, pela vovó, pela 
mamãe? 2 Quem não gosta de ouvir 
ou de ler uma boa história?

Foi proposto na formação do Pa-
ralapracá no eixo formativo Assim 
se Faz Literatura a elaboração de 
um plano para execução da ação, 
no qual cada professora escolhes-
se um gênero ou vários, até mesmo 
convidasse contadores de histórias 
para apresentação às crianças. A 
turma de 4 anos da tarde escolheu 
contos populares, em especial os que marcaram mais 

1 No vídeo Assim se Faz Literatura, da 
Coleção Paralapracá, Silvio Carva-
lho fala da dimensão ancestral do con-
tar histórias e, neste sentido, a história 
de Comadre Fulozinha, por fazer parte 
da cultura local, potencializa ainda mais 
essa conexão ancestral.

2 Gládis Kaercher fala sobre a transmis-
são geracional das histórias em si e da 
contação de histórias em particular em 
Educação infantil pra que te quero? Or-
ganizado por ela e Carmen Craidy, Art-
med, 2001.
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a nossa região. Convidamos a mãe 
de um aluno chamado Daniel, que, 
além de ter prazer em contar his-
tórias, aceitou o convite com muito 
carinho. 3 O ambiente disponibiliza-
do foi a sala. A mãe, quando che-
gou, estava alegre e, com muita 
propriedade, apresentou às crian-
ças um personagem folclórico bas-
tante conhecido em nossa região: 
Comadre Fulozinha.

Inicialmente, foi feito um levanta-
mento do conhecimento prévio das 
crianças acerca da lenda. Quase to-
das participaram expondo sua imagi-
nação, foi muito divertido! Logo após 
ela contou quem era Comadre Fulo-
zinha, onde ela vivia e o que ela fazia. 
O interessante é que as crianças inte-
ragiam o tempo todo.

Comadre Fulozinha, conforme 
nos ensina o mestre Câmara Cascudo, é um ente mi-
tológico, uma fantástica e misteriosa mulher que vive 
na mata, sempre pronta a defender animais e plantas 
contra as investidas dos predadores da natureza. É 
uma caboclinha que tem longos cabelos negros, que 
lhe cobrem o corpo. 

Ela é caminhante, brincalhona, consegue desapare-
cer sem deixar rastro e adora fazer tranças na cauda 
dos cavalos. Ela protege a caça contra os caçadores, 
desorientando-os com seus assobios e fazendo com 
que eles fiquem perdidos na mata. Adora receber pre-
sentes, como mingau, confeitos e fumo.

Ao término da contação da lenda, Márcia fez algumas 
indagações do que acabara de contar, e todos respon-
deram com muito entusiasmo e sabedoria, inclusive seu 
filho Daniel, que estava muito feliz e tentando demons-
trar aos seus colegas que aquela era a sua mãe.

Enfim, foi uma atividade que contribuiu com a am-
pliação do repertório cultural dos alunos, a integração 
da instituição e comunidade, favoreceu a oralidade, 
socialização e participação das crianças, concedendo 
oportunidade de estabelecer um elo maior entre pro-
fessores, alunos, pais e comunidade. 

3 Pensando na dimensão de transmis-
são de cultura e construção de identidade 
que ouvir e contar histórias proporciona, 
esta atividade alia alguns aspectos inte-
ressantes que podem e devem ser explora-
dos pela escola: a interação com a comu-
nidade/família, trazendo contadores locais 
para dentro da instituição de Educação In-
fantil; a transmissão da cultura oral local a 
partir da escolha do gênero — contos po-
pulares —; e o fortalecimento dos vínculos 
família/escola. A atividade também pro-
move uma experiência muito importante 
em relação à construção da identidade das 
crianças, que veem as histórias da comu-
nidade/região serem valorizadas. Com isso, 
começam a compreender que todos nós 
somos protagonistas de uma história.
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3 Pensando na dimensão de transmis-
são de cultura e construção de identidade 
que ouvir e contar histórias proporciona, 
esta atividade alia alguns aspectos inte-
ressantes que podem e devem ser explora-
dos pela escola: a interação com a comu-
nidade/família, trazendo contadores locais 
para dentro da instituição de Educação In-
fantil; a transmissão da cultura oral local a 
partir da escolha do gênero — contos po-
pulares —; e o fortalecimento dos vínculos 
família/escola. A atividade também pro-
move uma experiência muito importante 
em relação à construção da identidade das 
crianças, que veem as histórias da comu-
nidade/região serem valorizadas. Com isso, 
começam a compreender que todos nós 
somos protagonistas de uma história.

Na publicação Estação Paralapracá, você vai encon-
trar outras narrativas como esta na seção Paisagens 
Narrativas. É um convite a valorizarmos mais este tipo 
de vivência, tornando-as parte do currículo da Educa-
ção Infantil. Outras formas de explorar a dimensão cul-
tural da contação de histórias podem ser encontradas 
no Caderno de Orientações e no vídeo Assim se Faz 
Literatura, da Coleção Paralapracá, bem como na leitu-
ra de Gládis Kaercher.

Conta lá que 

conto cá

MARLUCE DUARTE CATÃO
Creche Municipal Cotinha Carvalho, 

crianças de 3 e 4 anos da zona urba-

na, Campina Grande · PB

O educador deve permitir que o 
livro faça parte do cotidiano das 
crianças, sendo comparado ao 
brinquedo, que diverte, estimula 
o imaginário, emociona e auxilia 
na oralidade infantil. Conscientes 
em despertar nas crianças o gosto 
pela leitura, as professoras da Cre-
che Cotinha Carvalho desenvol-
veram, a partir da temática Assim 
se Faz Literatura, o projeto Conta 
lá que conto cá. Tal projeto tem o 
objetivo de formar leitores e desen-
volver o prazer pela leitura com a 
participação da família, através do 
empréstimo de um livro. 4

Tudo iniciou com a confecção 
de uma sacola para cada grupo. Às 
sextas-feiras, uma criança é sortea-
da para levar um livro para casa. A 
leitura deste livro deverá ser feita pelos pais ou res-
ponsáveis 5, que deverão registrar no caderno como 
foi a experiência de leitura em casa e encaminhar 

4 Fomentar o gosto pela leitura é o obje-
tivo central do trabalho dos professores. 
Criar estratégias diversificadas de leitura 
é uma ótima alternativa para cativar o 
leitor. É também uma forma de amplia-
ção do repertório linguístico das crian-
ças, bem como proporciona maior con-
tato com o material de leitura. Outro 
aspecto interessante é que o movimento 
Conta lá que eu conto cá pode fortalecer 
os vínculos familiares entre pais e filhos 
e entre a família e a leitura.

5 Algumas das estratégias para desenvol-
ver o gosto pela leitura e os comportamen-
tos leitores na primeira infância implicam 
a diversificação de gêneros literários, de ti-
pos de livro e da ambientação. O projeto 
Conta lá que conto cá pode favorecer tam-
bém um processo de leitura mais livre e di-
versificado em casa: a leitura que o filho 
faz para os pais, os irmãos que leem jun-
tos, os pais que leem para seus filhos; a lei-
tura pelo prazer pela leitura, pelo ler em fa-
mília, sem necessariamente fazer registros 
ou outro tipo de atividade. Ler em família 
pelo gostinho de ler em família.
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para a escola dentro da sacola na 
segunda-feira 6. Nesse dia, a crian-
ça irá recontar a história para todo 
o grupo e relatar como aconteceu 
a contação em casa, fortalecendo 
assim a proposta do projeto Conta 
lá que conto cá.

É importante salientar que essa 
experiência não para por aqui, pois 
a intenção da equipe é criar aos 
poucos novas estratégias de leitu-
ra7 que possam expandir cada vez 
mais na criança e na família hábitos 
saudáveis de leitura.

Embora a leitura seja frequente-
mente associada a “hábito”, por de-
fendermos a leitura como uma prá-
tica habitual, cotidiana, frequente, 
seria interessante, por outro lado, 
problematizarmos o uso da palavra 

“hábito” nesse contexto, já que nela 
está contida, de alguma forma, a 
ideia de algo que se faz por repeti-
ção, de forma automática, mecâni-
ca, sem pensar muito, sem ter ne-
cessariamente intenção ou desejo, 
por vezes até por dever, sem von-
tade. Podemos falar de fomentar 
a prática cotidiana de leitura, pois 
assim fica resguardado o caráter mais significativo da 
literatura: o ler pelo desejo de ler, o ler por ler. Pensar a 
leitura como prazer e encantamento, liberdade e cria-
tividade já distancia as ações cotidianas de leitura e 
contação da ideia de “hábito”, conforme argumentam 
não só alguns teóricos, mas também os próprios pro-
fessores, através de seus relatos de prática.

A experiência relatada nos ensina que não é preciso 
muito para enredar as crianças no universo mágico da 
literatura. O engajamento da equipe de profissionais e 
a crença na criança e em suas famílias são, entretanto, 
fundamentais. Acreditar que uma cultura leitora pode 
ser desenvolvida no âmbito familiar e acreditar no en-
volvimento dos pais fizeram com que esta comunidade 

6 Ampliar o leque de possibilidades, 
tanto das formas de registro da experiên-
cia quanto do reconto da história, pode 
ser uma maneira interessante de fortale-
cer esta ação. Possibilita maior liberda-
de, fluidez e engajamento, tanto da famí-
lia quanto da criança.

7 Vale esclarecer que o relato da pro-
fessora refere-se a estratégias de promo-
ção da leitura. A expressão “estratégias 
de leitura” está associada a um concei-
to bem específico, tratado por alguns au-
tores, a exemplo de Isabel Solé. Refere-
-se a estratégias de compreensão leitora, 
como a seleção, a inferência, a antecipa-
ção, a verificação, entre outras, que são 
usadas pelo leitor proficiente para com-
preender o que lê e que podem ser de-
senvolvidas desde cedo, através do modo 
como vamos promovendo as interações 
das crianças com os textos, favorecen-
do sua autonomia na compreensão leito-
ra. Não é a este conceito que a professo-
ra está se referindo, especificamente (ver 
Solé, I. Estratégias de leitura. Porto Ale-
gre: Artes Médicas, 1998).
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escolar se unisse em torno de um propósito comum. 
Certamente, o prazer vivenciado por estas crianças 
tornou-as mais felizes, permitindo construir um vínculo 
positivo com a leitura, o que, seguramente, vai colabo-
rar para sua história como leitoras.

A história da 

bebeteca 

MARLYLANE CÂNDIDO, SOCORRO QUIRINO, ANA 
CLÁUDIA QUIRINO E MARIA GEOVANIA
Creche municipal Vovó Adalgisa, crianças de 3 e 4 anos 

da zona urbana, Campina Grande · PB

A Bebeteca, que foi organizada a 
partir do eixo Assim se Organiza 
o Ambiente, foi um instrumento a 
mais de ação pedagógica no de-
senvolvimento do processo de 
contação e leitura de histórias junto 
às crianças do berçário da creche 
Vovó Adalgisa. 8

Este espaço veio propiciar às 
nossas crianças um contato maior e 
mais direto com a literatura infantil. 
Nele, é permitido às crianças manu-
sear os livros de forma livre, espon-
tânea, sem que haja um direciona-
mento de qual(is) livro(s) elas podem 
explorar. Ao explorarem os livros, as 
crianças não são tolhidas em suas 
descobertas. As educadoras fazem 
intervenções ao nível das crianças, 
não existe o medo de os livros se-
rem rasgados, por entendermos 
que as crianças têm uma forma pró-
pria de explorar e de ler. 9

As rodas de leitura, que são re-
alizadas diariamente no espaço da 
Bebeteca, trouxeram resultados 
fantásticos. O nível de concentra-

8 Como Karina Kizek fala no vídeo As-
sim se Organiza o Ambiente, da Coleção 
Paralapracá, pensar e promover um am-
biente que contemple as necessidades, os 
desejos e o desenvolvimento da criança 
pequena é, por vezes, a grande interven-
ção do educador.

9 O medo de quebrar, estragar, sujar ou 
riscar os livros e outros objetos é bas-
tante presente em instituições de Edu-
cação Infantil. É importante reconhe-
cer esse medo, falar sobre ele e vencê-lo, 
pois a criança precisa e tem direito a ex-
plorar uma diversidade de materiais, ob-
jetos, brinquedos e livros, para que possa 
desenvolver com eles relações de pra-
zer e de crescimento. Até porque, nes-
ta faixa etária, é através dos sentidos que 
se compreende o mundo: cheirar, pe-
gar, amassar, lançar e botar na boca pos-
sibilitam a exploração dos objetos e das 
ações a partir de diversos sentidos. 
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ção das crianças aumentou de forma surpreenden-
te, encantador. Ao convidarmos as crianças para ou-
vir uma história, a adesão é total, e todas se dirigem a 
este espaço de prazer e de encantamento. Cada uma 
se acomoda livremente. Todas participam, seja pres-
tando atenção, seja imitando os gestos da educado-
ra, seja balbuciando (as crianças que ainda não con-
seguem articular palavrinhas) e/ou repetindo algumas 
palavras e expressões corporais que fazem parte da 
história contada.

Além disso, tem se tornado uma 
constante vermos as crianças dirigi-
rem-se ao varal da Bebeteca, retira-
rem um livro, sentarem e começarem 
a fazer uma pseudoleitura, apontan-
do, balbuciando e, por vezes, outros 
coleguinhas se aproximam e ficam 
em roda ouvindo a história. 10

 Outro fato bastante interessan-
te, ao qual dou os créditos aos tra-
balhos desenvolvidos na Bebeteca, 
está relacionado às “rodas de leitura” 
que fazemos enquanto as crianças 
aguardam as mães virem buscá-las. 
A cada uma é entregue um livro, de 
forma aleatória. Temos percebido a 
alegria das crianças ao receberem 
estes livros, bem como a expecta-
tiva de cada uma delas enquanto 
esperam o livro chegar a suas mãos. 
Muitas vezes ficam gritando “me dá, 
me dá”, “o meu, tia”. Percebemos as-
sim o grande interesse que elas têm 
pelos livros. Elas se acomodam da 
melhor forma possível, sob a ótica 
delas, umas deitam-se, outras ficam 
sentadas, outras ficam em pé apoian-
do o livro sobre a grade do berço. 
Outras chegam até posicionar o livro 
da mesma forma que as educadoras 
fazem quando estão lendo uma his-
tória 11. É um momento que me deixa 
em estado de êxtase total, fico “ma-
luquinha” ao ver as mais diversas re-

10 A possibilidade de explorar de forma 
autônoma os livros é muito importante 
para que se estabeleça uma relação posi-
tiva entre a criança e o livro. Esta estra-
tégia do varal de livros dá à criança a li-
berdade necessária para que o desejo se 
manifeste e para que possa experimentar 
espontaneamente os comportamentos 
e procedimentos leitores que vai apren-
dendo através das situações de leitu-
ra de histórias pelo professor, como pas-
sar as páginas da esquerda para a direita, 
de modo sequencial, “ler” de cima para 
baixo e da esquerda para a direita, dife-
renciar ilustração e texto, imitar entona-
ções, expressões e modos de contar. 

11 As “rodas de leitura” permitem que 
as crianças interajam, colocando em 
prática comportamentos leitores/conta-
dores que observam na postura do pro-
fessor. Por serem realizadas no momen-
to em que as crianças estão aguardando 
seus familiares, este espaço pode ser po-
tencializado para seduzir também os 
pais e cuidadores para o mundo literá-
rio. Possibilitar que os adultos explorem 
esse espaço, desfrutem do momento e 
partilhem das histórias, seja contando-as 
para as crianças, lendo para si mesmos 
ou ouvindo-as contar, pode ser interes-
sante como estratégia para envolvê-los.
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10 A possibilidade de explorar de forma 
autônoma os livros é muito importante 
para que se estabeleça uma relação posi-
tiva entre a criança e o livro. Esta estra-
tégia do varal de livros dá à criança a li-
berdade necessária para que o desejo se 
manifeste e para que possa experimentar 
espontaneamente os comportamentos 
e procedimentos leitores que vai apren-
dendo através das situações de leitu-
ra de histórias pelo professor, como pas-
sar as páginas da esquerda para a direita, 
de modo sequencial, “ler” de cima para 
baixo e da esquerda para a direita, dife-
renciar ilustração e texto, imitar entona-
ções, expressões e modos de contar. 

11 As “rodas de leitura” permitem que 
as crianças interajam, colocando em 
prática comportamentos leitores/conta-
dores que observam na postura do pro-
fessor. Por serem realizadas no momen-
to em que as crianças estão aguardando 
seus familiares, este espaço pode ser po-
tencializado para seduzir também os 
pais e cuidadores para o mundo literá-
rio. Possibilitar que os adultos explorem 
esse espaço, desfrutem do momento e 
partilhem das histórias, seja contando-as 
para as crianças, lendo para si mesmos 
ou ouvindo-as contar, pode ser interes-
sante como estratégia para envolvê-los.

ações. É criança “lendo”, apontando, 
sorrindo, fazendo movimentos, enfim, 
interagindo com as imagens. Nesse 
momento o silêncio é tão grande que 
podemos ouvir os sons que elas pro-
duzem enquanto folheiam os livros. 12

Sinto-me realizada e consciente 
de que estou a cada dia no cami-
nho certo. Estou feliz por saber que 
estou plantando uma semente que, 
com o passar do tempo, vai brotar 
e surgir leitores, pois sei que, ao 
dispor à criança um livro, estou per-
mitindo a esta o direito de sonhar, 
de imaginar, de criar, de dar vazão 
aos seus sentimentos, contribuindo 
assim para a formação de um adul-
to crítico e consciente. 13  

Diante de tão maravilhosa ex-
periência, fico às vezes envergo-
nhada, pois quantas vezes não 
subestimamos uma criança, prin-
cipalmente crianças tão pequenas, 
que aparentemente parecem não 
perceber o mundo e as coisas que 
nele acontecem. Porém a prática 
tem me revelado justamente o contrário do que um dia 
eu pensei. São crianças que estão e fazem parte do 
mundo, atuando nele e transformando a si e aos ou-
tros, em particular a mim.

12 A riqueza do momento aparece na ri-
queza do registro, a professora retrata com 
poesia e magia o momento da leitura na 
Bebeteca: escutar o barulhinho da leitu-
ra, o barulhinho do silêncio de quem está 
compenetrado, imerso no faz de conta, na 
história que ouve, vê, lê, saboreia.

13 Gládis Kaercher (2001) ressalta a im-
portância de ler pelo prazer em ler. Ler por 
ler! A leitura como arte, cultura e tradi-
ção se basta por si só, independentemente 
do adulto leitor que formaremos, a crian-
ça deve ler pelo encantamento que a leitu-
ra pode lhe proporcionar, naquele momen-
to mesmo em que está lendo. Do mesmo 
modo que a infância é um período da vida 
que tem valor em si mesmo e sentido pró-
prio, que as crianças, os sujeitos infan-
tis, são sujeitos plenos, sujeitos de direitos, 
com suas especificidades, conforme expli-
citam diversos autores e documentos ofi-
ciais referentes a este período da vida. 
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Sem perder de vista o objetivo primordial de propiciar 
momentos que desenvolvam o prazer pela literatura, 
pela leitura, pelas histórias e pelos livros, o professor 
pode aproveitar este momento para observar as crian-
ças e refletir sobre o seu desenvolvimento: oralida-
de, atenção, comportamentos leitores, interação com 
a história, autonomia, entre outros. Pode observar a 
atenção progressiva das crianças à leitura do profes-
sor, suas interações com o objeto livro, a familiaridade 
com ele, como vai conhecendo que objeto é esse, o 
que ele contém e pode proporcionar; o reconhecimen-
to do livro como portador de histórias, do seu poten-
cial em “guardar” a história para que possa ser recon-
tada sempre do mesmo modo; as experimentações 
em recontar a seu modo, a partir das ilustrações, e a 
relação que vão estabelecendo entre imagem e enre-
do; as interações das crianças com os livros através de 
balbucios, falas, entonações e gestos que tentam imi-
tar o professor leitor, entre outros. 

Enfim, são muitas as aprendizagens advindas de 
experiências nestes ambientes leitores. A partir da or-
ganização dos ambientes e da liberdade das crianças 
para explorarem, o professor pode exercer um papel 
fundamental: o de observador atento, documentando 
as aprendizagens de cada criança.
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